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RESUMO - Avaliou-se o desempenho de frangos criados em diferentes temperaturas e alimentados na fase pré-inicial
com ração contendo ou não extrato de leveduras e/ou prebiótico. Foram utilizados 1.440 pintos Cobb 500®, machos de 1
dia de idade, criados em diferentes câmaras climáticas. As rações experimentais foram oferecidas somente na fase pré-inicial
(1 a 7 dias), de modo que, a partir do oitavo dia, todas as aves receberam a mesma ração. Adotou-se o delineamento
experimental inteiramente casualizado, em arranjo fatorial 3 × 2 × 2, composto de 3 temperaturas de criação (alta 34 ± 1oC;
controle 32 ± 2oC; e baixa 27 ± 2oC), 2 níveis de extrato de levedura (com ou sem) e 2 níveis de prebiótico (com ou sem).
As temperaturas ambiente alta e baixa prejudicaram o desempenho das aves aos 7 e aos 21 dias de idade. A inclusão de
prebiótico na ração pré-inicial melhora o ganho de peso das aves criadas sob baixa temperatura aos 21 dias de idade e
aumenta a viabilidade até os 21 dias de idade. A adição do extrato de leveduras melhora a conversão alimentar aos 21
dias de idade.
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Performance of broilers from 1 to 21 days old fed diets with yeast extract
and prebiotic, reared at different temperatures

ABSTRACT - The performance of broilers reared at different temperatures and fed diet with or without yeast extract
and/or prebiotic in the starter phase was evaluated. One thousand, four hundred and forty 1-d male Cobb-500® were reared
at different climatic chambers. The diets with or without yeast extract or prebiotic were fed only in the starter phase
(1 to 7 days), and from the 8th day on all broiler were fed the same commercial diet. It was used a complete randomized
experimental design, as a 3 × 2 × 2 factorial arrangement, with 3 rearing temperatures (high 34 ± 1oC, control 32 ± 2oC
and low 27 ± 2oC), 2 yeast extract level (with or without) and 2 prebiotic level (with or without). High and low temperatures
decreased the performance of brids at 7 and 21 days old. The inclusion of prebiotic in the pre-starter phase increased
weight gain of birds under low temperature at 21 days old and the viability until 21 days old. The inclusion of yeast extract
increase feed conversion at 21 days old.
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Introdução

Em virtude da alta correlação entre o peso dos pintos
no sétimo dia e seu peso ao abate, pesquisas sobre a
nutrição de frangos de corte na primeira semana de vida
têm sido intensificadas e difundidas. As justificativas
para essa prática estão sustentadas no fato de que frangos
de corte, nessa idade, têm necessidades nutricionais espe-
cíficas e diferentes das outras fases, provavelmente pelas

características diferenciadas do trato gastrintestinal, bem
como por sua dificuldade em digerir e absorver certos
nutrientes associados ao rápido desenvolvimento. Assim,
substâncias com ação trófica sobre a mucosa intestinal e
que aumentem sua capacidade funcional podem melhorar
o desempenho das aves por sua maior capacidade de
digerir e absorver os nutrientes da dieta.

O extrato de leveduras contém aproximadamente 40%
de aminoácidos livres, 5 a 7% de nucleotídeos, além de
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peptídeos, minerais e vitaminas (Rutz et al., 2005). Possui
como aminoácido predominante o ácido glutâmico, usado
como agente flavorizante, e o inositol, um importante
promotor de crescimento que estimula a síntese da biotina,
vitamina que participa de uma série de reações de
carboxilação (Tibbetts, 2002; Costa, 2004). Os nucleotídeos
são tradicionalmente utilizados na alimentação humana,
principalmente em dietas para recém-nascidos, e atuam
no desenvolvimento do trato gastrintestinal, no funcio-
namento do sistema imune e na manutenção da flora
intestinal. Uauy et al. (1990) observaram que a suplemen-
tação de 0,8% de nucleotídeos promoveu o crescimento
e a maturação intestinal em ratos jovens, aumentando a
altura das vilosidades e a profundidade das criptas e de
DNA no intestino. Dessa forma, seria de extrema impor-
tância estudar o efeito da adição de nucleotídeos em
dieta para aves.

Outro aditivo que tem merecido destaque na literatura
científica é o prebiótico. Sabe-se que a principal forma de
ação dos prebióticos é sobre a modulação qualitativa da
microbiota nativa presente no hospedeiro, contudo os
efeitos resultantes do uso de prebióticos são evidenciados
pelo crescimento das populações microbianas benéficas,
pela melhora nas condições luminais, nas características
anatômicas do trato gastrintestinal e no sistema imune e,
em alguns casos, pela melhora no desempenho animal
(Silva & Nörnberg, 2003).

Os fatores ambientais podem ter efeito tanto positivo
quanto negativo sobre a produção de frangos de corte.
Assim, altas temperaturas reduzem o consumo de alimento
e prejudicam o desempenho, enquanto baixas temperaturas
podem melhorar o ganho de peso, mas prejudicam a conversão
alimentar (Furlan & Macari, 2002).

Diante do exposto, o objetivo neste trabalho foi avaliar
o desempenho de frangos aos 21 dias de idade criados
em diferentes temperaturas e que receberam, na fase
pré-inicial, ração contendo ou não extrato de leveduras
e/ou prebiótico.

Material e Métodos

O experimento foi realizado no aviário experimental do
Departamento de Zootecnia da Universidade Estadual
Paulista, Campus de Jaboticabal, utilizando-se 1.440
pintinhos de 1 dia de idade, machos, da linhagem Cobb-500®.
As aves foram criadas em três câmaras climáticas, compostas
de 16 boxes de 2,5 × 1,0 m, revestidas com poliuretano e
com sistemas de aquecimento e refrigeração. As aves foram

submetidas a uma das três temperaturas de criação (Tabela 1)
e receberam água e ração à vontade durante todo o período
experimental.

As aves foram vacinadas de acordo com o programa
recomendado para a região e mantidas sob luz artificial
durante 24 horas. As rações acrescidas ou não de extrato de
leveduras e prebiótico foram oferecidas somente na fase
pré-inicial (1-7 dias). A partir do oitavo dia, todas as aves
receberam a mesma ração (Tabela 2), reajustada de acordo
com a fase de criação (1 a 7 e 8 a 21 dias), conforme
recomendações de Rostagno et al. (2000). As rações foram
acrescentadas de extrato de levedura (2%) ou prebiótico
(0,15%) ou da combinação de ambos, em comparação a uma
ração controle, sem aditivos.

Adotou-se o delineamento experimental inteiramente
casualizado em arranjo fatorial 3 × 2 × 2, composto de três
temperaturas de criação (alta, controle e baixa), dois níveis
de extrato de levedura  (0 ou 2%) e dois níveis de prebiótico
(0 ou 0,15%).

O desempenho das aves foi avaliado por meio do
ganho de peso, do consumo de ração, da conversão
alimentar e da viabilidade de criação, aos 7 e 21 dias de
idade. O consumo de ração foi calculado como a diferença
entre as pesagens da ração fornecida e a sobra nos
comedouros das unidades experimentais. Foi considerada
também, para o cálculo de cada unidade experimental, a
mortalidade existente.

Os dados foram verificados quanto à presença de
outliers e as pressuposições de normalidade dos erros
estudentizados (teste de Cramer-von-Misses) e de
homogeneidade de variâncias (teste de Brown e Forsythe)
foram testadas. Depois de constatada a não-violação
dessas pressuposições, os dados foram submetidos à
análise de variância pelo procedimento GLM do programa
SAS® (SAS, 2002) e, em caso de diferença significativa, as
médias foram comparadas pelo teste Duncan (5%).

Tabela 1 - Temperatura ambiente durante o período experi-
mental

Idade (dias) Temperatura ambiente (°C)

Alta Controle Baixa

1 a 3 35 ± 1 32 ± 2 28 ± 3
4 a 7 34 ± 1 31 ± 1 26 ± 2
8 a 14 32 ± 3 28 ± 2 22 ± 2
15 a 21 31 ± 3 26 ± 2 20 ±3
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Resultados e Discussão

No período de 1 a 7 dias de idade, houve efeito signi-
ficativo da temperatura sobre o ganho de peso e a conver-
são alimentar, assim como do prebiótico sobre a viabilidade
de criação e do extrato de levedura sobre o consumo de
ração. Apenas a interação prebiótico × extrato de levedura
foi significativa para consumo de ração (Tabela 3).

O melhor ganho de peso (171 g) no período de 1 a 7 dias
foi obtido em temperatura controle (31,4 ± 4oC). O ganho de
peso dos pintinhos criados na temperatura alta (34 ± 1oC)
foi 12% menor que o daqueles criados na temperatura
controle; e o dos pintinhos criados na temperatura baixa
(29 ± 4oC) foi 2% menor que o daqueles criados na tempera-
tura controle. Sabe-se que pintos recém-nascidos dependem
de fonte externa de calor para termorregulação e que sua
temperatura é de 39 a 40oC (Furlan & Macari, 2002). Assim,
em temperatura baixa, provavelmente aumentaram a taxa
metabólica, piorando o desempenho em relação ao obser-
vado na temperatura controle. Esses dados confirmam os
relatados por Malheiros et al. (2000) e Moraes et al. (2002),

que encontraram menor peso em aves criadas em ambiente
de 20 e 35oC e maior peso nas aves mantidas em ambiente
de 25oC temperatura.

A temperatura alta na fase de 1 a 7 dias de idade piorou
a conversão alimentar, que apresentou os melhores valores
nas temperaturas controle e baixa. De fato, a temperatura
ambiente é um fator importante no desempenho das aves,
e pintos criados a 35oC têm menor ganho de peso. Van der
Hel et al. (1991) observaram que a exposição de pintos no
primeiro dia de vida a altas temperaturas resultou em
menor ganho de peso. Em outra pesquisa, esses autores
observaram que a exposição a altas temperaturas durante
os primeiros dois dias de vida provocou perda de peso, em
torno de 12%, nos frangos (Van der Hel et al., 1992).
Utilizando temperaturas de 28 a 32oC nos primeiros sete
dias de vida, May & Lott (2000) não encontraram diferen-
ças no ganho de peso, no consumo de ração e na conver-
são alimentar, no entanto, a menor temperatura provocou
maior mortalidade.

 A adição de prebiótico à ração nesta pesquisa aumentou
a viabilidade de criação dos pintos na fase de 1 a 7 dias. A

Tabela 2 - Composição das rações experimentais

Ração

Controle Extrato de leveduras Prebiótico Extrato de leveduras
Ingrediente  + prebiótico 8 a 21 dias de idade

1 a 7 dias de idade

Milho moído 52,65 52,85 52,77 52,85 54,98
Farelo de soja 39,19 37,03 39,16 37,03 36,63
Fosfato bicálcico 1,94 1,957 1,93 1,95 1,84
Calcário 0,93 0,874 0,87 0,87 0,87
Óleo de soja 3,37 3,250 3,32 3,25 4,15
Sal 0 ,52 0,52 0,52 0,52 0,50
Suplemento mineral 0,501 0,501 0,501 0,501 0,502

e vitamínico
DL-metionina (99%) 0,39 0,42 0,38 0,41 0,27
L-lisina (78%) 0,37 0,45 0,37 0,45 0,21
Antioxidante 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05
Inerte - 0,10 - - -
Extrato de leveduras3 - 2 ,00 - 2,00 -
Prebiótico4 - - 0 ,15 0,15 -
Tota l 100,00 100,0 100,00 100,00 100,00

Composição calculada

Energia metabolizável (kcal/kg) 2.960 2.960 2.960 2.960 3.050
Proteína bruta (%) 21,11 21,14 21,11 21,11 21,14
Cálcio (%) 0,94 0,92 0,92 0,92 0,90
Fósforo disponível (%) 0,47 0,47 0,47 0,47 0,45
Lisina (%) 1,50 1,50 1,50 1,50 1,31
Metionina (%) 0,72 0,73 0,72 0,73 0,60
Metionina + cistina (%) 1,07 1,07 1,07 1,07 0,93
1 Suplemento mineral e vitamínico. Níveis/kg: Se - 54,6 mg; Cu - 25.000 mg; pantotenato de cálcio - 1.900; Mn - 15.252 mg; I - 260 mg; Zn - 18.250 mg; ácido nicotínico -

6.930 mg; biotina - 32 mg; DL-metionina - 340 g; colina -120 g; vit. A - 1.400.000 UI; vit. B1 - 356 mg; vit. B12 - 2.000 mcg; vit. B2 - 1.920 mg; vit. B6 - 693 mg; vit.
D3 - 600.000; vit. E - 5.000 mg; vit. K - 196 mg; antioxidante - 100 mg.

2 1+anticoccidiano 25.000 mg e promotor de crescimento 10.000 mg.
3 NuPro® - Alltech do Brasil Agroindustrial Ltda. Araucária, PR.
4 Bio-Mos® - Alltech do Brasil Agroindustrial Ltda. Araucária, PR.
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pouca diversidade da microflora intestinal de aves recém-
nascidas, além de ser considerada fator limitante para a
digestão, também possibilita a colonização intestinal por
patógenos entéricos. A ausência de contato com a
microbiota natural logo após o nascimento pode afetar o
desenvolvimento do trato gastrintestinal e prejudicar o
crescimento das aves. Ito et al. (2004) descreveram que, a
partir do 3o dia de vida das aves, microrganismos desejáveis,
como Lactobacillus e outros da microbiota normal do
trato gastrintestinal, são encontrados em grandes quanti-
dades no meio intestinal. Entretanto, a ocorrência de desa-
fios maiores em situações de morbidade ambiental pode
tornar a flora instável até a 5a semana de vida das aves
(Canalli et al., 1996). Os dados encontrados diferem dos
observados por Corrêa et al. (2000) e Dionízio et al. (2002),
que, avaliando prebióticos, não encontraram diferenças
estatísticas para viabilidade criatória.

Os resultados comprovaram que a inclusão de extrato
de levedura associada ao prebiótico à ração aumentou o
consumo de ração (Tabela 4). Este efeito ocorreu prova-
velmente pelo efeito sinérgico entre o extrato de levedura
e o prebiótico, pois, quando não se incluiu o extrato, este
fato não foi observado. Por outro lado, Iji &Tivey (1998)

e Iji et al. (2001) observaram que o uso de oligossacarídeos
pode ocasionar aumento no consumo de ração.

No período de 1 a 21 dias de idade, houve efeito
significativo da interação temperatura de criação ×
prebiótico sobre o ganho de peso e da interação prebiótico
× extrato de levedura sobre a conversão alimentar
(Tabelas 5 e 6).

Na temperatura controle, a ausência de prebiótico na
dieta pré-inicial proporcionou maior ganho de peso aos
21 dias de idade. Esse resultado provavelmente foi
ocasionado por um desequilíbrio na microbiota intestinal
nas aves que receberam prebiótico na fase pré-inicial.
Sabe-se que qualquer fator que desequilíbre a microbiota
intestinal pode permitir a instalação e a multiplicação de
microrganismos patogênicos (Fuller, 1989), portanto, o
equilíbrio da microbiota intestinal reflete diretamente no
estado de saúde do hospedeiro (Miles, 1993).

Entretanto, a inclusão de prebiótico na ração pré-
inicial proporcionou maior ganho de peso na temperatura
baixa, o que pode estar relacionado à ação benéfica do
prebiótico sobre a densidade dos vilos das aves criadas
nessa temperatura, aumentando a superfície de absorção
de nutrientes e melhorando o aproveitamento do alimento.

Tabela 3 - Desempenho e viabilidade de criação de frangos de corte alimentados com rações suplementadas ou não com extrato de leveduras
e prebiótico criados em diversas temperaturas ambientes

Fator 1 a 7 dias de idade 1 a 21 dias de idade

Ganho de Consumo Conversão Viabilidade de  Ganho de Consumo Conversão Viabilidade de
peso (g)  de ração (g) alimentar  criação (%) peso (g)  de ração (g) alimentar  criação (%)

Temperatura ambiente (T)

Alta 151c 1 4 8 0,98b 99,58 899b 1.154c 1,28a 98,75
Controle 171a 1 5 5 0,90a 99,37 926a 1.216b 1,31b 98,12
Baixa 167b 1 5 2 0,91a 98,75 877c 1.278a 1,46c 96,87

Prebiótico (P)

Com 1 6 4 1 5 3 0,95 99,86a 8 9 6 1.222 1,35 99,30a
Sem 1 6 3 1 5 1 0,92 98,61b 9 0 3 1.210 1,34 96,52b

Extrato de levedura (EL)

Com 1 6 3 154a 0,94 99,02 8 9 9 1.212 1,34 97,36
Sem 1 6 2 149b 0,92 99,44 9 0 0 1.221 1,35 98,47

Valor de P

T <0,0001 NS1 0,0179 NS <0,0001 <0,0001 <0,0001 NS
P NS NS NS 0,0426 NS NS NS 0,0350
EL NS 0,0196 NS NS NS NS NS NS
P × EL NS 0,0313 NS NS NS NS 0,0137 NS
EL × T NS NS NS NS NS NS NS NS
T × P NS NS NS NS 0,0035 NS NS NS
T × P × EL NS NS NS NS NS NS NS NS

CV (%) 5,00 6,47 5,27 2,07 2,24 3,02 2,25 4,48

Na mesma coluna, médias seguidas de letras iguais não indicam diferenças estatísticas pelo teste Duncan (5%).
1NS: não-significativo.
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Macari & Maiorka (2000) e Santin et al. (2001)
suplementaram a dieta de frangos de corte com parede
celular de Saccharomyces cerevisiae e encontraram
maior altura de vilos nos três segmentos do intestino
delgado e aumento no ganho de peso e na conversão
alimentar.

Pintos alimentados com a ração pré-inicial sem
prebiótico apresentaram melhor ganho de peso na tempe-
ratura controle. De acordo com Furlan & Macari (2002),
em temperatura controle, a taxa metabólica é mínima e a
homeotermia é mantida com ganho mínimo de energia, no
entanto, Longo (2000) encontrou menor exigência de
energia metabolizável para mantença dentro da faixa de

temperatura controle de frangos de corte. Portanto, essa
melhor eficiência de utilização da energia metabolizável
em temperatura controle explica o maior ganho de peso
das aves. Neste contexto, as temperaturas alta e baixa
prejudicaram o ganho de peso em relação à controle, pois
os piores resultados foram obtidos na temperatura baixa,
na qual os frangos provavelmente aumentaram a produ-
ção de calor pelo aumento da taxa metabólica, piorando
o desempenho. Em contrapartida, em temperatura alta, o
alto custo energético para dissipação de calor por meio do
resfriamento evaporativo e a redução no consumo de
ração foram responsáveis pelo mais baixo desempenho.
De fato, Furlan & Macari (2002) comprovaram que é neces-
sário gasto razoável de energia (550 calorias para evaporar
1 g de água) para que a ave mantenha sua temperatura
corporal. Além disso, existe a relação entre consumo e
metabolismo do alimento, que possui efeito termogênico,
por meio do incremento calórico (Donkoh, 1989).

A inclusão de extrato de leveduras na ausência de
prebiótico na fase pré-inicial melhorou a conversão alimen-
tar no período de 1 a 21 dias (Tabela 6). Este resultado está
de acordo com os achados por Zhang et al. (2005), que
avaliaram a inclusão de levedura íntegra, extrato de levedura
e parede celular de levedura na ração de frangos de corte. Aos
21 dias de idade, a pior conversão alimentar foi observada
com a utilização de levedura íntegra e a melhor, com a
utilização de parede celular e extrato de leveduras.

A baixa temperatura provocou o pior resultado de
conversão alimentar, seguida pela temperatura controle.
A melhor conversão alimentar foi obtida no ambiente de
alta temperatura, como resultado da redução no consumo
de alimento, que prejudicou o desempenho. Esses resul-
tados indicam que a energia gasta para produzir calor em
temperatura baixa foi maior que aquela destinada à dissi-
pação de calor em temperatura quente. De fato, pintos na
fase inicial necessitam de temperatura ambiente elevada,
em virtude da imaturidade do sistema termorregulador,
que, de acordo com Furlan & Macari (2002) e Shinder et al.
(2002), atinge sua plenitude entre 10 e 15 dias pós-eclosão.
De acordo com esses autores, isso ocorre em virtude da
alta relação área/volume corporal, que, associada ao
empenamento incompleto, dificulta a retenção de calor.
Além disso, Furlan & Macari (2002) comentaram que as
aves são desprovidas de tecido adiposo marrom, que
possui ação termogênica na maioria dos mamíferos.

Houve efeito significativo (P<0,01) da temperatura
ambiente sobre o consumo de ração no período de 1 a 21 dias
de idade, que foi menor no ambiente de temperatura alta em
relação aos ambientes de temperatura controle e baixa. A
redução do consumo de ração em alta temperatura é uma

Tabela 6 - Média da conversão alimentar de frangos de corte na
fase de 1 a 21 dias de idade alimentados com rações com
prebiótico e/ou extrato de levedura

Prebiótico Extrato de levedura Valor de P

Com Sem

Com 1,36b 1,35 NS1

Sem 1,33aA 1,36B 0,0149
Valor de P 0,0103 NS

Médias seguidas de letras iguais minúsculas (maiúscula) na coluna (linha) não
diferem (P>0,05) pelo teste Fisher.
1NS = não-significativo.

Tabela 4 - Consumo de ração (g) em frangos de corte de 1 a 7 dias
de idade alimentados com rações contendo extrato de
levedura e/ou prebiótico

Prebiótico Extrato de levedura Valor de P

Com Sem

Com 160Aa 149B 0,0009
Sem 147b 1 5 1 NS1

Valor de P 0,0016 NS

Médias seguidas de letras iguais minúsculas (maiúscula) na coluna (linha)
não diferem (P>0,05) pelo teste Fisher.
1NS = não-significativo.

Tabela 5 - Ganho de peso (g) de frangos de corte na fase de 1 a
21 dias de idade criados em diversas temperaturas
ambientes com rações com prebiótico

Temperatura Prebiótico Valor de P

Com Sem

Alta 8 9 6 903b NS1

Controle 905B 941Aa 0,0053
Baixa 888A 865Bc 0,0443
Valor de P NS <0,0001

Médias seguidas de letras iguais minúsculas (maiúscula) na coluna (linha)
não diferem (P>0,05) pelos testes Duncan e Fisher, respectivamente.
1NS = não-significativo.
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tentativa de aliviar o estresse por calor, pois, como demons-
trado por Koh & Macleod (1999a,b) e Longo (2000), a
produção de calor aumenta de acordo com o consumo de
alimento. Todavia, o consumo de ração em temperatura
baixa foi maior que na temperatura controle e esse efeito
sobre o consumo alimentar está relacionado ao ajuste na
ingestão de energia pelas aves para atender às exigências
de mantença (Furlan & Macari, 2002).

A viabilidade de criação foi influenciada pela inclusão
de prebiótico na dieta. Com o equilíbrio da microbiota
intestinal, as aves tiveram melhores condições de absor-
ção de nutrientes para enfrentar o estresse nessa fase da
produção.

Conclusões

As temperaturas alta e baixa prejudicam o desempenho
das aves aos 7 e 21 dias de idade. A inclusão de prebiótico
na ração pré-inicial resulta em maior ganho de peso em aves
criadas em ambiente com temperatura baixa ao final de 21
dias de idade e aumenta a viabilidade de criação, indepen-
dentemente da temperatura utilizada. A utilização de extrato
de leveduras na ração pré-inicial tem efeito benéfico sobre
a conversão alimentar de aves aos 21 dias de idade.
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